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A coleção “Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em matemática 2” 
tem como foco criar espaços de discussão científica através dos diversificados 
trabalhos que a compõem. A coletânea abordará trabalhos, pesquisas com 
relatos de experiências e a matemática no campo interdisciplinar. 

O objetivo principal é divulgar algumas pesquisas desenvolvidas por várias 
instituições de ensino superior do país, cujo eixo central dos trabalhos estão 
relacionados a metodologias de ensino, tendências em educação matemática e 
formação de professores. Nesse sentido, observa-se o avanço de pesquisas no 
campo da educação matemática, visando buscar maneiras que possam tornar a 
matemática mais atrativa e significativa aos alunos.  

Os diversos temas discutidos nesse volume mostram que o conhecimento 
acadêmico é fundamental, propõe dialogo e reflexão para todos aqueles que 
tem interesse em conhecer e/ou melhorar sua prática pedagógica e ter um 
material disponível que permita o contato com essas pesquisas é extremamente 
relevante.

Deste modo a obra “Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em 
matemática 2” apresenta resultados de pesquisas que foram satisfatórias e que 
podem aguçar a curiosidade e inspirar os leitores, por isso a importância de 
espaços como este de divulgação científica.

Aniele Domingas Pimentel Silva
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CAPÍTULO 8

 

TEORIA DE CONJUNTOS E BANCO DE DADOS 
RELACIONAIS: UMA ABORDAGEM A PARTIR 

DO USO DE UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
ADAPTATIVA

Edilaine Jesus da Rocha

RESUMO: O presente trabalho trata-se 
de um relato de experiência a partir da 
aplicação de um Sequência Didática- SD 
para aluno do curso técnico em informática. 
O desenvolvimento da Sequência Didática 
em questão, se deu pelo DI no qual se 
optou por uma abordagem adaptativa A 
SD foi desenvolvida em três etapas, cada 
uma dessas etapas está relacionada a 
tema central Banco de Dados. Os temas 
apresentados em cada uma das etapas 
da sequência didática foram: teoria dos 
conjuntos, álgebra relacional e linguagem 
SQL. Por meio das respostas obtidas em 
uma atividade que questionou sobre a 
relação entre imagens relacionadas a cada 
uma das etapas da SD, ficou evidente as 
relações construídas pelos alunos entre 
os conteúdos matemáticos representados 
pelos conjuntos e os conteúdos de banco 
de dados. Acredita-se que é possível 
através de uma sequência didática 
possibilitar a revisão, ampliação e aplicação 
dos conceitos relacionados à Teoria dos 
Conjuntos relacionado a Banco de Dados 
Relacionais.  

PALAVRAS-CHAVE: Sequência didática 
adaptativa. Teoria dos Conjuntos. Técnico 
em Informática. Banco de dados relacionais.

 

INTRODUÇÃO
O presente relato de experiência tem 

por finalidade apresentar o desenvolvimento 
de um experimento que integrou a teoria 
dos conjuntos no ensino-aprendizagem de 
Banco de dados relacionais. Este relato 
faz parte da aplicação de um experimento 
desenvolvimento a partir de uma pesquisa 
de mestrado, que está em andamento. A 
problematização da pesquisa surgiu a partir 
das análises dos conteúdos estudados 
durante o Ensino Fundamental e Médio, 
na qual foi identificado que os conteúdos 
relacionados a teoria de conjuntos, são 
insuficientes para instrumentalizar os 
estudantes do curso técnico em informática 
para o trabalho com banco de dados 
relacionais. A partir dessas evidências 
foi definido como objetivo desenvolver 
uma Sequência Didática para a revisão, 
ampliação e aplicação dos conceitos 
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relacionados à Teoria dos Conjuntos relacionado a Banco de Dados Relacionais.
A Sequência Didática foi desenvolvida a partir do Google Formulário que permitiu a 

organização dos conteúdos em uma sequência didática adaptativa, ou seja, os conteúdos 
são apresentados conforme a interação do aluno com o material. que fosse criada a lógica 
de adaptativa. .A SD foi desenvolvida em três etapas, os temas apresentados em cada uma 
das etapas da sequência didática estão relacionando ao tema central, banco de dados e 
foram os seguintes: teoria dos conjuntos, álgebra relacional e linguagem SQL. Para realizar 
o experimento foi usado o google ClassRoom como plataforma de suporte ao ensino e 
aprendizagem para disponibilizar cada uma das etapas da SD.

A aplicação do experimento aconteceu no primeiro semestre de 2021, com alunos do 
curso técnico de informática, de uma rede de escolas de cursos técnicos e profissionalizantes 
situadas no estado do Rio Grande do Sul. O experimento foi aplicado durante um curso de 
extensão no formato remoto com total de oito horas. O curso foi oferecido para todos os 
alunos do curso técnico, no qual contou com a participação de 45 estudantes. Para validar 
o experimento, foi realizada a análise das respostas de uma atividade apresentada ao 
final do curso que questionava os alunos sobre a relação entre as imagens, cada uma das 
imagens estava relacionada a uma etapa da SD. 

TEORIA DOS CONJUNTOS
A Teoria dos Conjuntos foi proposta no final do século XIX, por Boole e Cantor, esses 

matemáticos contribuíram significativamente para o desenvolvimento da matemática no 
século XX. O desenvolvimento da Teoria dos Conjuntos unificou muitas ideias e reduziu 
um grande número de conceitos matemáticos, organizando os conceitos de acordo com os 
seus fundamentos. O primeiro conjunto desenvolvido pelo homem foi o conjunto numérico, 
que surgiu a partir da necessidade de desenvolver um método de contagem. Os conjuntos 
numéricos são infinitos e são divididos em conjunto dos números naturais, conjunto dos 
números inteiros e conjuntos dos números reais, que consiste na união dos conjuntos 
racionais com os números irracionais

Para Menezes (2013, p.4) “um conjunto é uma coleção de zero ou mais objetos 
distintos chamados elementos do conjunto, os quais não possuem qualquer ordem 
associada”. O conjunto pode ser definido a partir da listagem de todos os elementos que 
o compõem ou por propriedades declaradas. Os conjuntos que apresentam a listagem 
de todos os seus elementos são denominados denotação por extensão. Na notação da 
representação dos conjuntos, os conjuntos são representados por letras maiúsculas e seus 
elementos são representados por letras minúsculas, nesse tipo de conjunto é criada uma 
lista de elementos entre chaves e são separados por vírgula, como por exemplo: A= {a, e, 
i, o, u}. 

Para auxiliar na análise e desenvolvimento das operações com conjuntos pode 
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ser utilizada uma linguagem diagramática. O Diagrama de Venn, criado pelo matemático 
inglês John Venn (1834-1923), representa graficamente os conjuntos através de figuras 
geométricas. Várias figuras podem ser utilizadas, as mais comuns são as elipses e círculos 
para os diagramas e retângulo para representar um conjunto universo.

Menezes (2013) define que as operações sobre conjuntos são agrupadas em não 
reversíveis e reversíveis. As não reversíveis são as operações que não podem ser desfeitas 
como união e intersecção. A operação de união é uma operação binária, quando aplicada 
a dois conjuntos, resulta em um conjunto composto pelos elementos que pertencem a pelo 
menos um dos dois conjuntos. 

A operação de intersecção é uma operação binária quando aplicada a dois conjuntos, 
resulta em um conjunto composto pelos elementos que pertencem a ambos os conjuntos. 

As operações reversíveis são operações que é possível recuperar os elementos 
originais. Menezes (2013) informa que a reversibilidade de operações, tem grande valia para 
computação e informática em função da sua aplicabilidade para essas áreas. A operação 
de diferença já parte das operações reversíveis, consiste em uma operação binária quando 
aplicada a dois conjuntos, resulta em um conjunto composto pelos elementos que são 
diferentes entre os conjuntos.

E por fim a operação de produto cartesiano, que também é definida como uma 
operação reversível, consiste em uma operação binária aplicada a dois conjuntos que 
resulta em um conjunto constituído pela sequência de componentes.

BANCO DE DADOS RELACIONAIS
Os Banco de Dados são basicamente um conjunto de arquivos relacionados entre 

si. Essas coleções são organizadas de maneira, que as informações armazenadas tenham 
sentido. Essa organização facilitará no momento da consulta de determinada informação. 
O Banco de Dados é considerado uma peça fundamental, em sistemas que necessitam 
de um armazenamento e consultas das informações. Heuser (2014) define que um Banco 
de Dados tem como principal objetivo, atender uma comunidade de usuários. No mundo 
dos sistemas de informação há uma variedade de tipos de bancos de dados que são 
classificados de acordo com os seus métodos de associação. Esses métodos de associação 
são denominados modelos de dados, e de acordo com as estruturas propostas no projeto 
de dados resultará em um Banco de Dados.

Os bancos de dados relacionais surgiram na década de 70, substituindo os arquivos 
físicos isolados, até então muito utilizados pelas empresas. Os bancos de dados relacionais 
têm como objetivo facilitar o acesso dos dados armazenados, possibilitando ao usuário 
uma busca mais precisa das informações. 

Um Banco de Dados relacional é composto de tabelas ou relações. A 
terminologia tabela é mais comum nos produtos comerciais e na prática. Já 
a terminologia relação foi utilizada na literatura original sobre a abordagem 
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relacional (daí a denominação “relacional”) e é mais comum na área 
acadêmica (HEUSER 2009, p.120).

Um Banco de Dados pode possuir uma quantidade considerável de tabelas que 
depende da proposta da aplicação e também das limitações de hardware e software. A 
estrutura do Banco de Dados Relacionais assim, como o nome propõem, permite a relação 
entre as tabelas, através das regras de relacionamentos, que resultará na associação das 
colunas das tabelas. 

A álgebra relacional é uma derivação da álgebra de conjuntos que auxilia no projeto 
das relações em um Banco de Dados. Ela é composta por diversas operações, nas quais 
destacamos as operações de conjuntos. Ramakrishnan e Gehrke (2011) definem que 
as operações padrão sobre conjuntos também estão na álgebra relacional: união (U), 
intersecção (∩), diferença de conjunto (-) e produto cartesiano (×).  A álgebra relacional 
nos permite criar o projeto das consultas, a partir do desenvolvimento da lógica da sua 
aplicação. A aplicação da consulta nos bancos de dados relacionais acontece a partir da 
linguagem de programação SQL. A sigla SQL significa Structured Query Language, é uma 
linguagem utilizada para o trabalho com Banco de Dados Relacionais. A linguagem SQL é 
subdividida em outras linguagens que são divididas de acordo com a função dos comandos 
que as compõem.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA
As Sequências Didáticas (SD) consistem em uma proposta didática que busca 

atingir determinados objetivos educacionais. O termo Sequência Didática, surgiu na França 
nos anos 80, com a ideia de integrar os conteúdos dos programas do ensino de línguas 
trazendo uma nova metodologia que superasse a tradicional. No Brasil, a ideia de Sequência 
Didática aparece nos anos 90, mas associada ao conceito de gêneros discursivos (TOMAZ; 
SOUZA, 2018).

Para Zabala (1998) as SD consistem em um conjunto de atividades ordenadas com 
início e fim que foi desenvolvida para atingir objetivos educacionais, que são reconhecidos 
pelos professores e alunos. Através da SD é possível articular diferentes atividades que 
compõem um determinado tema. Para o autor, por meio da SD é possível colocar diferentes 
formas de intervenção nas atividades, seguindo o objetivo de cada uma dentro de uma 
sequência ordenada. Ao analisar a SD por completo é possível ter uma noção da função de 
cada atividade na construção do conhecimento. 

Conforme Dolz e Schneuwly (2004), a SD deve ser organizada de acordo com os 
objetivos de aprendizagem que pretende alcançar com os seus alunos e envolve atividades 
de aprendizagem e avaliação. Se para os alunos a SD aparece com um recurso didático 
que traz diferentes oportunidades de aprendizagem, para os professores esse recurso 
surge como uma maneira de avaliação. Através da diversidade de meios propostos, 
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para captar os processos de construção da aprendizagem e de possibilidades de refletir 
e avaliar, observando que os diferentes conteúdos apresentados pelos professores aos 
alunos exigem esforços de aprendizagens específicas (ZABALA, 1998).

É importante destacar, que para que a SD cumpra o seu papel de recurso didático 
que promove a aprendizagem, deve ser levado em consideração o planejamento 
das atividades que fazem parte da sequência. Tomaz e Souza (2018) acreditam que a 
aprendizagem por meio da proposta das SD é significativa. Mas determinam que não 
é qualquer Sequência Didática que favorece o desenvolvimento da autonomia entre os 
estudantes. A apresentação de multicaminhos é uma forma de trazer autonomia para o 
estudante durante a sua navegação, permitindo que ele escolha os conteúdos que deseja 
acessar primeiro.

Para o desenvolvimento dos multicaminhos, a SD pode ser desenvolvida a partir da 
lógica adaptativa, na qual serão apresentados para o aluno conteúdos de acordo com a 
sua interação e o seu desempenho. Aplicando a lógica adaptativa é possível proporcionar 
experiências personalizadas com o objetivo de facilitar a aprendizagem, apresentando os 
conteúdos relacionados ao mesmo conceito, porém de maneiras diferentes, em sua forma. 
(OLIVEIRA, NETO e HOMA 2009). Com a estrutura de multicaminhos o aluno pode optar 
por traçar caminhos diferentes, ao acessar a mesma SD, sendo conduzido à diferentes 
formas de apresentações e combinações dos conteúdos.

DESIGN INSTRUCIONAL
O Design Instrucional (DI), faz parte da família do design, compartilhando processos 

semelhantes como a compreensão de um problema que será resolvido a partir da elaboração 
de um design tendo como objetivo específico à aprendizagem. Filatro (2019), comenta 
que o conceito de DI já foi definido por muitos autores como, o processo de identificar 
um problema de aprendizagem e desenhar, implementar e avaliar uma solução para o 
problema. A autora define DI como algo mais prático, como uma sequência de etapas que 
permite construir soluções variadas, como um curso, uma trilha de aprendizagem, na qual 
se pode contar com uma variedade de recursos para atender uma necessidade educacional 
específica.

O desenvolvimento de DI é de grande valia, para que o recurso didático permita que 
a aprendizagem aconteça de maneira autônoma. Conhecer os diferentes modelos de DI 
poderá auxiliar na escolha da estrutura e métodos que atendem melhor uma determinada 
situação de aprendizagem. 

METODOLOGIA
Este estudo teve como objetivo desenvolver uma Sequência Didática para a revisão, 

ampliação e aplicação dos conceitos relacionados à Teoria dos Conjuntos relacionado 
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a Banco de Dados Relacionais no contexto dos cursos Técnicos em Informática. Foi 
desenvolvida uma Sequência Didática, com intuito de responder à seguinte pergunta de 
pesquisa: Como integrar a Teoria dos Conjuntos no ensino-aprendizagem de Banco de 
Dados Relacionais?

O desenvolvimento da Sequência Didática em questão, se deu pelo DI no qual 
se optou por uma abordagem adaptativa, haja vistas que as turmas de Banco de Dados 
são compostas de alunos com conhecimentos heterogêneos, tendo alunos cursando o 
Ensino Médio e alunos já formados. A abordagem adaptativa buscou atender aqueles que 
necessitam de maior aprofundamento sem onerar aqueles que já tinham conhecimentos 
prévios consolidados sobre as temáticas abordadas. A maneira de configurar as 
sequências de atividades determinam as características das diferentes práticas educativa. 
Desde o modelo mais tradicional de aula até os projetos de trabalho global, todos eles têm 
incomum como elementos indicadores as atividades que os compõem, mas que adquirem 
personalidade a partir da sua organização (ZABALA, 1998). 

O Google Formulário permitiu que fosse desenvolvida a lógica de adaptativa, 
através da indicação das etapas do formulário que apresenta o que o aluno precisa estudar 
de acordo com as suas respostas.  A elaboração e seleção dos materiais apresentados 
na Sequência Didática foram realizados com base nos conceitos de DI. Conforme Filatro 
(2019) o DI consiste em uma sequência de etapas que permite construir soluções variadas 
para necessidades educacionais específicas, podendo ser um programa de estudos ou até 
mesmo um livro didático impresso. A partir desses conceitos foram selecionados diferentes 
tipos de hipermídias para que o aprenda com o recurso que mais se adaptada ao seu 
aprendizado. 

A SD foi desenvolvida em três etapas, cada uma dessas etapas está relacionada 
a tema central Banco de Dados. Os temas apresentados em cada uma das etapas da 
sequência didática foram: teoria dos conjuntos, álgebra relacional e linguagem SQL. Os 
temas foram organizados dessa forma para que o aluno verifique a conexão entre os temas 
apresentados. O experimento foi aplicado no formato de curso de extensão em quatro 
encontros remotos, totalizando oito horas. Os encontros ocorreram em turmas ofertadas 
nas sextas-feiras nos turnos manhã, tarde e noite e aos sábados pela manhã. 

Em cada encontro foi disponibilizada através do Google ClassRoom, uma etapa 
da Sequência Didática para os alunos, após uma breve conversa para o acolhimento e 
segurança ao aluno na realização autônoma das atividades, avisando-os que a pesquisadora 
estaria disponível durante todo o período de estudos para consultas.  

A etapas da SD iniciam sempre com uma pergunta, para verificar se o aluno conhece 
ou não determinado tema. A partir da sua resposta, o aluno começa a desenvolver a sua trilha 
de aprendizagem. Ao  escolher a opção não, o aluno é encaminhado para blocos de estudos, 
ao final de cada bloco o aluno será questionado sobre o seu entendimento. Ao informar que 
não entendeu ao passar para o primeiro bloco de estudos, o aluno será encaminhado para 
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outro bloco de estudos e caso não compreenda os conteúdos apresentados a SD informará 
que é necessário entrar em contato com o professor. A SD apresentará perguntas que o 
aluno poderá encaminhar por e-mail que direcionará a professora para as dúvidas do aluno, 
ou o aluno poderá chamar a professora que permaneceu conectada remotamente durante 
o acesso a etapa. Ao responder sim, o aluno ele será encaminhado para diretamente para 
as atividades da etapa, que consiste em questionários com perguntas relacionada ao tema 
da etapa utilizam como contexto a área da tecnologia.

Figura 1- Questão primeira etapa SD

Fonte: Elaborada a partir dos dados da pesquisa(2021)

Conforme apresentado na imagem as atividades apresentam cinco alternativas de 
resposta, sendo duas delas não sei e não tenho certeza. As alternativas não sei e não tenho 
certeza, apesar de ambas serem pontuadas no sistema como erradas, cada uma apresenta 
uma caracterização distinta da percepção do respondente sobre o seu conhecimento, 
diminuindo a probabilidade de escolha aleatória da resposta (HOMA, 2018).

Ao selecionar as alternativas o formulário apresentará um feedback, mesmo 
respondendo corretamente é apresentada a resposta correta reforçando o conhecimento. 
Caso o aluno tenha selecionado a alternativa errada ou não sei e não tenho certeza será 
apresentado no feedback a resposta correta e a resolução da atividade. Nessa etapa o 
aluno será questionado se deseja estudar o conteúdo apresentado na atividade, caso o 
mesmo selecione a opção de não estudar ele será encaminhado para o bloco. Ao escolher 
a opção sim  a aluno será encaminhado para hipermídias, para estudar mais sobre o tema, 
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ao final desse bloco de estudos será questionado se entendeu, caso não tenha entendido 
será encaminhado para um novo bloco de estudos. Ao final desse bloco será questionado 
novamente sobre o seu entendimento, caso não tenha entendido a SD solicita que ele em 
contato com o professor. Durante o acesso a etapa da sequência didática os alunos e a 
professora permaneceram conectados remotamente, com o intuito de tirar dúvida sobre a 
dinâmica de acesso e navegação da SD e para auxiliar nas possíveis dúvidas que poderia 
surgir caso os materiais apresentados nos blocos de estudos não fossem suficientes.

No primeiro encontro aula, foi apresentada a dinâmica do curso de extensão e 
realizada uma breve conversa sobre o tema da primeira etapa da SD, que é Teoria dos 
Conjuntos. Após a conversa os alunos acessar a primeira etapa da SD, que inicia com 
a seguinte pergunta: Você sabe o que é união, intersecção e diferença? Conforme já 
mencionado a partir da resposta o aluno será encaminhado para atividades ou para os 
blocos de estudos. Nessa etapa os blocos de estudos são compostos por hipermídias 
que ensinam as operações entre conjuntos de união, intersecção e diferença, conjunto 
complementar e Diagrama de Venn.  

No segundo encontro, foi realizada uma breve apresentação do tema a ser estudado 
na segunda etapa que é Álgebra relacional. Para acessar a segunda etapa o aluno precisa 
realizar um desafio, que consiste em uma atividade relacionada a temática da etapa anterior. 
Essa atividade foi criada com o objetivo de verificar se o aluno compreendeu os assuntos 
estudados na primeira etapa. Para responder o desafio, o aluno deve selecionar uma 
alternativa caso escolha a alternativa incorreta, através do feedback o sistema solicitará 
ele acesse novamente a primeira etapa, para revisar os assuntos e não será permitido 
que o acesso a segunda etapa. Caso ele selecione a resposta correta, será permitido o 
acesso a segunda etapa, inicialmente será apresentado um questionamento em relação 
aos seus conhecimentos através da seguinte pergunta: Você sabe o que são os operadores 
relacionais e de conjunto?

Assim como na etapa anterior, a partir da resposta o aluno será encaminhado 
para atividades ou para os blocos de estudos. Nessa etapa os blocos de estudos são 
compostos por hipermídias que ensinam operadores utilizados na álgebra relacional que 
são os operadores relacionais e de conjuntos. Os operadores relacionas estudados foram: 
seleção, projeção, renomear, junção e divisão. Já os operadores de conjuntos estudados 
foram: união, intersecção, diferença e produto cartesiano.

O terceiro encontro inicia com uma breve apresentação do tema a ser estudado na 
terceira etapa que é Consultas em SQL. Assim como na segunda etapa o aluno precisa 
resolver um desafio com a temática da etapa anterior para acessar a nova etapa. Após 
resolver o desafio ele encontrará o questionamento apresentado na imagem a seguir:
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Figura 2- Questionamento inicial etapa 3

Fonte: Elaborada a partir dos dados da pesquisa (2021)

Assim como nas etapas anteriores, a partir da resposta o aluno será encaminhado 
para atividades ou para os blocos de estudos. Nessa etapa os blocos de estudos são 
compostos por hipermídias que ensinam os principais comandos da linguagem SQL, 
operações relacionais e de conjuntos através dos comandos union, intersect, minus, expect, 
join e demais comandos de junção. Também é apresentado a forma de desenvolvimento 
das consultas a partir de produtos cartesiano.

O quarto encontro foi destinado para as atividades de encerramento do curso, 
inicialmente a professora fez uma retomada de todas os temas estudados na sequência 
didática. E como atividade de conclusão foi disponibilizada no GoogleClass uma atividade 
dissertativa, que apresentava três imagens e foi perguntado aos alunos qual a relação que 
eles encontram entre as imagens A, B e C. As imagens apresentadas foram as seguintes: 
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Figura 3- Atividade final

Fonte: Elaborada a partir dos dados da pesquisa(2021)

 
A atividade dissertativa tem como objetivo verificar se a partir do estudo dos materiais 

disponíveis em cada uma das etapas da sequência didática, o aluno compreendeu a 
relação entre os temas apresentados nas três etapas da sequência didática. As análises 
das respostas dos estudantes serão apresentadas na categoria seguinte.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Os resultados apresentados neste relato de experiência fazem parte dos primeiros 

dados analisando de uma dissertação em andamento. Dessa forma pode-se analisar que, 
de maneira geral a maioria dos alunos foram capazes de responder de forma correta a 
questão proposta.  Embora as respostas tenham a mesma ideia central, que é a operação 
de união entre os conjuntos, as respostas foram apresentadas de maneira diferentes 
pelos alunos. Na qual foi possível agrupá-las de acordo com a sua estrutura. Um grupo 
de aluno respondeu de forma mais direta, evidenciando a operação de união. Conforme 
representado pela resposta do aluno A:“ambas as imagens apresentam a operação de 
União entre A, B e C”.  

Um segundo grupo, além de identificar a operação de união, também apresenta 
de maneira breve os conteúdos relacionados a cada uma das imagens. Conforme fica 
evidente na resposta do aluno H: “a relação entre as imagens A, B e C é a União dos 
Elementos. Na Imagem A, os produtos são unidos numa nova Tabela. Na imagem B, 
a pesquisa no SQL lista a união dos nomes dos produtos de escritório e escolares. Na 



Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em matemática 2 Capítulo 8 108

imagem C, o Diagrama de Venn mostra a união das partes A e B”. O aluno H faz uma 
breve descrição dos resultados da operação de união apresentado nas diferentes imagens. 
Um ponto interessante na resposta do aluno H, foi a identificação do Diagrama de Venn, 
em muitas respostas este diagrama foi definido como gráfico ou até mesmo diagrama da 
UML1. Conhecer os diferentes usos linguagem diagramática tanto na informática como 
na matemática tem grande valor, pois auxilia no entendimento das definições, facilita 
o desenvolvimento do raciocínio e permite uma compreensão fácil dos componentes e 
relacionamentos em questão (MENEZES, 2013).

Um terceiro grupo identificou a operação de união e apresentou uma conexão com 
os temas estudados e imagens. Conforme fica evidente na resposta do aluno S: “o que 
noto em comum entre as três opções A,B e C seria a operação de conjuntos União. Onde 
em A então sendo unidas duas tabelas, por meio de U, e gerando uma terceira com as 
informações somadas de ambas as tabelas. Em B está sendo feita uma consulta em SQL, 
para que o resultado, obtido por meio de UNION, mostra a junção de todas as informações  
da coluna “nome_produto” das tabelas escritório e escolar. Já C está demonstrando por 
meio de um gráfico, dois conjuntos(A e B) que por meio de U resultam na união dos 
componentes dos dois conjuntos”. Na resposta do aluno S fica evidente que foi feita uma 
análise dos elementos que representa a operação de união, representada nos diferentes 
conteúdos estudados ao longo da sequência didática. O aluno S usa o termo junção ao se 
referir a união entre as tabelas, o que pode trazer a ideia de confusão entre os conceitos de 
union e join que são próximos. Conforme Heuser(2009) quando em uma consulta há duas 
tabelas envolvidas e há a associação entre as linhas das tabelas é feita uma operação de 
junção, através da claúsula join.

Ainda nesse grupo o aluno F, da ênfase aos conteúdos apresentados o aluno 
comenta  importância da análise do banco de dados a partir das operações de conjuntos. 
Conforme apresenta na sua resposta: “...ao analisar banco de dados, devemos levar em 
consideração a organização dos nossos códigos a partir de conjuntos, assim tendo em 
mente como organizá-los pelo local no qual pertencem, ou até mesmo vendo o que possuem 
de elementos comum entre si. Nesta resposta fica evidente que o aluno compreendeu a 
importância dos conjuntos no que se refere a banco de dados. O conceito de conjuntos é 
fundamental para área da computação, pois os resultados de grande parte dos algoritmos 
desenvolvidos são baseados em conjuntos ou construção sobre conjuntos (MENEZES, 
2013).

Entre todos os alunos que responderam à questão somente um aluno, respondeu 
que não encontrou relações entre as imagens. Diante desta resposta foi verificado 
na sequência didática como foi o desempenho do aluno em cada uma das etapas e foi 
evidenciado que não há registro da sua participação em cada uma das etapas. Na qual fica 

1 UML-Unified Modeling Language, é uma linguagem usada para modelar e documentar os sistemas computacionais 
desenvolvidos a partir do paradigma de orientados a objetos.
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evidente que o estudante participou somente da conversa inicial e não emergiu nos estudos 
propostos pela sequência didática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aplicação da pesquisa em formato de curso de extensão foi importante para os 

alunos do curso técnico em informática, visto que contribuiu para a compreensão dos 
conhecimentos relacionados a área de banco de dados. Esses conhecimentos facilitaram o 
desenvolvimento das consultas em banco de dados a partir da álgebra relacional e por fim 
na linguagem de programação SQL. A aplicação destes conhecimentos pode ser utilizada 
juntamente com qualquer outra linguagem de programação aprendidas no curso, que 
preveem a integração com banco de dados.

Além disso, o acesso as etapas da sequência didática permitiram aos alunos 
compreender a aplicabilidade e importância da teoria dos conjuntos para área computacional. 
A partir de conexões entre os conteúdos relacionados a conjuntos e banco de dados, dessa 
forma facilitando a construção da lógica para o desenvolvimento de consultas no banco de 
dados. Inicialmente desenvolvidas a partir da álgebra relacional e por fim desenvolvidas na 
linguagem de programação SQL.

Por meio das respostas obtidas no questionamento ficou evidente as relações 
construídas pelos alunos entre os conteúdos matemáticos representados pelos conjuntos 
e os conteúdos de banco de dados. Então, conclui-se previamente que é possível através 
de uma sequência didática possibilitar a revisão, ampliação e aplicação dos conceitos 
relacionados à Teoria dos Conjuntos relacionado a Banco de Dados Relacionais.  
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